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1. Introduçªo
Devido à presença de movimentos em todas as escalas de tempo, a
escolha da escala de tempo T em que ocorrem as flutuaçıes mØdias das
variÆveis que descrevem o escoamento turbulento nem sempre Ø direta.
Entender o papel da floresta Amazônica como fonte ou sorvedouro de CO2
depende do conhecimento do tempo mØdio das flutuaçıes. Portanto, a es-
colha adequada deste período Ø um dos problemas mais sØrios enfrentados
pela comunidade científica atual. O valor típico encontrado na literatura Ø
30 minutos. Sabe-se que valores diferentes de T, conduzem a resultados
diferentes entre os estudos, sobretudo quando a atmosfera apresenta-se
num estado de condiçªo estÆvel fl característica do período noturno.
Para identificar a escala temporal adequada, utilizaremos a tØcnica
da decomposiçªo em multiresoluçªo (Mahrt, L. e Vickers, D.,1997) para
analisar o cospectro de CO2 correspondente ao período noturno dos dias
267-290 do ano 2006 nos sítios do LBA localizados nos municípios de Sªo
Gabriel da Cachoeira e Manaus. Essa tØcnica mostrou-se bastante apropri-
ada para melhorar a estimativa de T jÆ que podemos decompor a sØrie em
uma escala de tempo que pode ser translada e dilatada ao longo de toda a
sØrie. O sítio de Manaus Ø descrito por Araœjo et al. (2002). Na seçªo 2,
apresentamos as características gerais do sítio de Sªo Gabriel da Cachoeira
e da torre micrometeorológica.
2. Características da Ærea de estudo
Localizado na Amazônia Central, o município de Sªo Gabriel da
Cachoeira encontra-se a oeste do estado do Amazonas, onde possui um
regime de precipitaçªo e tipo de solo distinto dos outros sítios do Progra-
ma LBA, com chuvas intensas distribuídas durante o ano todo (INMET,
MinistØrio da Defesa, 2004). Esta característica justifica inclusªo desta re-
giªo como parte de uma rede de medidas que objetiva abranger da melhor
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maneira possível a diversidade de ecossistemas da Amazônia. Dessa forma,
uma torre foi instalada no município, dentro do Parque Nacional Pico da
Neblina, possuindo 64m de altura e localizando-se nas coordenadas de (0”
12, 740N e 66” 45, 884O), à aproximadamente 100m de altitude.
Na torre, Ø gerado um grande e contínuo volume de dados, pro-
duzidos por instrumentos embutidos em sua estrutura, que efetuam medi-
das micrometeorológicas contínuas, dentre estas, medidas diretas de flu-
xos de dióxido de carbono (CO2), vapor dÆgua (H2O) e energia na interface
atmosfera-biosfera, atravØs da tØcnica de correlaçıes de vórtices turbulen-
tos (Eddy Correlation) que utiliza dados em alta freqüŒncia de temperatura
e velocidade do vento em trŒs dimensıes e concentraçªo de CO2 e H2O.
Os instrumentos se dividem em medidas de alta e baixa freqüŒncia, da se-
guinte forma:
Os instrumentos de alta freqüŒncia presentes na torre sªo:
- Anemômetro Sônico Tridimensional (velocidade do vento U, V,
W e temperatura sônica)
- Analisador de GÆs por Infravermelho - IRGA de resposta rÆpida
(concentraçªo de C02 e H2O).
Os instrumentos de baixa freqüŒncia sªo:
- Anemoscópio (velocidade e direçªo do vento);
- Anemômetro de copo (velocidade do vento);
- Termistores (perfil de temperatura do ar);
- Termohigrômetro  HMP (temperatura e umidade relativa do ar);
- Pluviômetro (precipitaçªo);
- Piranômetro (radiaçªo de onda curta);
- Pirgeômetro (radiaçªo de onda longa);
- Saldo Radiômetro;
- Sensor PAR (radiaçªo fotossinteticamente ativa).
- AlØm dos sensores de solo: Perfil de Temperatura (2, 5, 10, 20, e
50 cm); Perfil de Umidade (5, 10, 20, 40, 60 e 100 cm) e Fluxo de calor (5 cm).
3. Resultados e discussªo
Na figura 1 apresentamos os cospectros de multiresoluçªo de CO2
e calor sensível para Sªo Gabriel da Cachoeira (s1, s3) e Manaus (m1, m3).
Cada curva representa uma mØdia de todas as ocorrŒncias atravØs de uma
dada classe ó w - que representa a intensidade da turbulŒncia. A escala ge-
nuína que representa o campo turbulento estÆ por volta de 100s para am-
bos escalares.
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Figura 1. PainØis s1, m1 sªo cospectros de carbono (mg/m2s), s2 e m2 sªo mØdias ao
longo do período. PainØis s3 e s4 sªo cospectros de calor sensível (Km/s), s4 e m4 sªo
mØdias. A letra s indica Sªo Gabriel da cachoeira e m Manaus.
Após a regiªo de gap, devido às interaçıes onda-turbulŒncia o si-
nal fica completamente desorganizado apresentando fluxos com grandes
variabilidades e forte dependŒncia com a escala temporal. Para as primeiras
classes de ó w associadas à turbulŒncia extremamente fraca, fica pratica-
mente impossível determinar um pico na regiªo do cospectro turbulento.
AlØm disso, quanto maior a intensidade da turbulŒncia maior serÆ a escala
de tempo. Embora a Figura1 (s1 e m3) exiba uma tendŒncia predominante-
mente positiva no sinal de mesoescala que ocorre após a regiªo de gap, isto
sugere que pode haver transporte dos escalares pela mesoescala. No entan-
to, o erro representado pelas barras em (s2, m2, s4, m4) associado a esses
sinais sªo extremamente grandes - a dispersªo do fluxo mØdio dos escaleres
alØm de aumentar significativamente depois de 100s  tambØm apresentam a
mesma magnitude para valores positivos e negativos. Para  Manaus  (m2)
hÆ transporte negativo de CO2 pela mesoescala no período estudado. Ver
abaixo.
Tabela 1. Os fluxos de multiresoluçªo de carbono (mg/m2s), calor sensível (W/m2s)  e
respectivos gaps (s).
 
sgc sgc
mao mao
m1
s1 s2
m2
s3
m3
s4
m4
sgc sgc
mao mao
6002 latot2OC OC 2 otnelubrut OC 2 pag latotrolaC otnelubrutrolaC pagrolaC
CGS 75879330,0 88886620,0 911 64254100,0 526615100,0 29
OAM 11778900,0 68714720,0 57 10740000,0 708269000,0 06
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4. Conclusªo
Concluímos que com a tØcnica de decomposiçªo em multiresoluçªo
podemos fornecer melhores estimativas a respeito do tempo mØdio das
flutuaçıes e avaliar com mais clareza o comportamento do sinal da
mesoescala.
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